
Secetários aguardam novas ordens 
Na segunda, pela manhã, Ornellas diz o que quer para os que ficaram e para os que chegam 

Muito cumprimentado on-
tem Pela manhã no Palácio do 
Buriti após a posse do governa-
dor José Ornellas, o secretário 
de Sjtúde do DF, Jofran Fre-
Iat, disse que ainda deverá se 
reunir com o novo governador 
.do DF, na segunda-feira, "pa-
ra apresentar-lhe todo o traba-
lho que vem sendo desenvolvi-
do na área de saúde". Acres-
centou, porém, acreditar que 
vem seguindo "uma política 
correta, nesta área. Meu pen-
samento é que a política de 
saúde para o DF não deverá 
mudar", afirmou. 

Frejat recebeu o convite pa-
ra continuar na secretaria de 
Saúde do DF, quarta-feira, pe-
la manhã, durante encontro 
com o governador José Ornei-
las, na Telebrás, que durou 
meia hora. Segundo ele, após 
ter recebido o convite, expôs 
de maneira sucinta, os proble-
mas e planos da secretaria ao 
novo governador. 

EDUCAÇÃO 

A Secretária de Educação e 
Cultura do DF, Eurides Brito, 
afirmou ontem pela manhã no 
Palácio do Buriti, que durante 
o encontro que teve esta sema-
na com o governador José Or-
nellas, "ele demonstrou um 
profundo conhecimento do 
trabalho que vem sendo desen-
volvido no setor educação e 
cultura no DF". Quanto a 
possíveis mudanças, estamos 
aguardando as diretrizes do 
novo governador, que serão 
conhecidas na próxima reunião 
que ele terá com seu secretá-
rio". 

Após salientar ter trabalha-
do durante quatro anos com 
José Ornellas, no Ministério da 
Educação e Cultura, Eurides 
Brito disse que as metas execu-
tadas na sua gestão, "estão em 
consonância com as metas do 
governo do Presidente João Fi-
gueiredo, assim em metas e 
prioridades, creio que não ha-
verá mudanças", acrescentou. 

Ao se referir ao jogo Bra-
sil/Argentina, a secretária de 
educação - que iria ver o jogo 
em casa - disSe que o Brasil ga-
nharia por 2 x 1. "Vai ser um 
jogo apertado e suado para a 
Seleção Brasileira, porque os 
jogadores estarão muito nervo-
sos", sentenciou Etu ides. 

AGRICULTURA 

O secretário de agricultura e 
produção, Alceu Sanches, dis-
se que está aguardando "as di-
retrizes do novo governador" 
que serão anunciadas na próxi-
ma semana, durante encontro 
com todos os secretários. On-
tem, no Palácio do Buriti, Al-
ceu Sanches nada quis adiantar 
sobre possíveis mudanças na 
seçretaria de agricultura e pro-
dução. 

Ao se referir ao trabalho 
realizado pela secretaria de 
agricultura e produção durante 
os três anos do governo Lamai-
son, Alceu Sanches afirmou 
que a política de estimulo à 
produção e o abastecimento, 
"com especial atendimento às 
populações de baixa renda", 
constituiu uma das prioridades 
de sua gestão. 

Acrescentou que o desenvol-
vimento da geoeconômica -
com atividades econômicas 
permanentes - "é fundamental 
para a preservação de 
Brasília". Após o fim da sole-
nidade realizada no Palácio do 
Buriti, Alceu Sanches disse que 
iria ver o jogo em sua casa. "O 
placar? 3 x O para o Brasil", 
afirmou. 

GOVERNO 

Cézar Rômulo Silveira Neto, 
o novo secretário de governo, 
disse que, pelo menos no 
início, nada vai ser mudado 
nas administrações das 
cidades-satélites. "Depois que 
tomarmos pé da situação, as 
modificações virão apenas no 
momento em que se fizerem 
necessárias". Para Cézar a ên- 
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Aimé Lamaison já 
está no BNDES 
O presidente João Fi-

gueiredo, nomeou ontem 
o ex -gover'nuaor 
Lamaison para exercer o 
cargo de Diretor do Ban-
co Nacional de Desen-
volvimento Econômico e 
Social (BNDES), com 
mandato de três anos. O 
BNDES vai administrar 
os fundos do Finsocial. 
Lamaison deverá tomar 
posse na próxima sema-
na. Vai trabalhar em 
Brasília. 
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fase ao setor humano e social 
prevalecerá durante todo o go-
verno do coronel Ornellas. 

VIAÇÃO E OBRAS 

Já o Secretário de Viação e 
Obras, José Carlos Mello não 
quis falar muito a respeito do 
trabalho de sua secretaria, 
adiantando apenas que as 
obras de infra-estrutura nas 
cidades-satélites continuarão a 
serem desenvolvidas. O Presi-
dente da Novacap, Édison 
Cirossi disse que o trabalho da 
Novacap continua, inclusive 
mais intensos nas últimas se-
manas. "Brasrlia nào pode pa-
rar e a Novacip continua com 
suas obras. Só para a execução 
de programas neste ano e nos 
dois próximos, temos convê-
nios de mais de Cr$ 4 bilhões". 

FINANÇAS 

O secretário de Finanças, 
Fernando Turinambá Valente, 
afirmou que, em princípio, tu-
do continuará no mesmo na 
sua secretaria. "Ainda não re-
cebi nenhuma orientação do  

governador sobre isso, mas 
creio que essa orientação deve-
rá ser feita nos próximos dias. 
Tupinambá acredita também 
que a política do Banco Regio-
nal de Brasília, relativa à re-
gião geoeconômica não será 
modificada, 

ADMIN ISTRAÇÃO 

"O programa de desburo-
cratização do GDF vai conti-
nuar, mas acreditamos que de-
verá sofrer algumas modifica-
ções de acordo com a filosofia 
de governo do coronel Ornei-
las". A afirmação é do Secre-
tário de Administração do 
GDF, José Antônio Arocha da 
Cunha que diz apresentará, na 
primeira oportunidade, as 
idéias e os projetos da sua se-
cretaria ao novo governador. 
"O Conselho de Política de 
Fessoal deverá ainda ser dina-
mizado e eu vou novamente 
apresentar ao governador o 
nome da diretoria do Instituto 
de Desenvolvimento Humano, 
Wánda Lobo, para a sua apro-
vação, tendo em vista o exce-
lente trabalho que Wall( vem 
desenvolvendo neste campo'. 

SERVIÇOS SOCIAIS 

Haroldo de Castro, ex-
diretor do Departamento de 
Turismo do Distrito Federal, 
escolhido por José Ornellas pa-
ra ocupar a pasta da Secretaria 
de Serviços Sociais, disse on-
tem que os problemas relacio-
nados com o menor carente, 
migração, e creches para as po-
pulações carentes, "foram 
conduzidos com inteligência 
pelo ex-secretário David Boia-
novsky". 

Acrescentou que, "deverei 
me encontrar ainda esta sema-
na com Boianovsky, para me 
inteirar melhor sobre o que 
vem sendo realizado. Se tudo 
estiver de acordo com as inten-
ções máximas do governador 
José Ornellas, continuaremos 
o trabalho", afirmou. 

TELEBRASiLIA 
O Presidente da Telebrasília, 

coronel Danton Nogueira, não 
escondia a sua satisfação pelo 
fato do novo governador 'do 
Distrito Federal, coronel José 
Ornellas de Souza Filho, ser 
um homem ligado às telecorriu-
nicações brasileiras. "A I -  ele-
brasília fica agora numa situa-
ção privilegiada - afirma Dan-
ton Nogueira. Tenho certeza 
de que nossos programas vão 
ser dinamizados e que as nos-
sas metas, principalmente no 
que concerne a região geoeco-
nômica de Brasília vão ser, 
com o apoio do Governo do 
Distrito Federal, plenamente 
atingidas. 

ACDF 

Para o Presidente da Asso-
ciação Comercial do Distrito 
Federal, Lindberg Aziz Cúry, 
que já esteve conversando com 
o novo governador do Distrito 
Federal, coronel José Ornellas 
de Souza Filho, a primeira 
preocupação da classe empre-
sarial brasiliense era de que a 
cidade não sofresse solução de 
continuidade com a mudança 
de governo e que, para isso, 
não houvesse grandes modifi-
cações nos quadros das secre-
tarias. 

"O anúncio do secretariado 
do coronel Ornellas veio nos 
tranqüilizar, uma vez que ela 
já nos tinha garantido que o 
programa do GDF seria cum-
prido e que as modificações se-
riam poucas nas secretarias. 
Agora continuaremos a nossa 
luta pela criação da Secretaria 
de lnd.ustria e Comércio que, 
temos certeza, encontrará res-
paldo no governador, uma vez 
que é uma velha aspiração da 
classe empresarial da cidade". 

"Ao contrário do que foi di-
to pela Associação Comercial 
de Anápolis acrescenta Lind-
berg - a Secretaria de Indústria 
e Comércio nào trará para 
Brasília a indústria pesada. Es-
se não é o nosso pensamento. 

O POVO FALA 

O estudante Fracisco 
Aralnísio, de 15 anos, morador 
no Qruzeiro, passava a pé nas 
imediações do Palácio do Buri-
ti assim que o governador José 
Orncllas de Souza havia toma-
do posse: "O que posso espe-
rar do novo governador? So 
que ele faça tudo de bom pelo 
povo brasiliense, principal-
mente pelos mais pobres". 

O confeiteiro Oguimar Pe-
reira, morador na QNG 23, ca-
sa 19, em Taguatinga, explicou 
que "ó outro governador nào 
estava indo mal. A minha re-
clamação é com relação ao 
transporte integrado, que des-
de , que foi implantado nunca 
funcionou. Espero que o novo 
governador olhe melhor para 
esse setor, que está bastante 
deficitário". 

Para Lourival Dias da Silva, 
da QNH 4, lote 36, Taguatin-
ga, "o novo governador só 
precisa fazer o que o governa-
dor Lamaison vinha fazendo 
para termos um bom governo. 
Contudo, o aspecto de segu-
rança ,poderia ser melhorado, 
bem como esse transporte de 
integração, que sempre faz 
com que cheguemos atrasados 
ao trabalho". 

Sebastião Caetano mora no 
Setor "P". Sebastião afirmou 
que não tinha ainda conheci-
mento dos planos de governo 
do coronel Ornellas, "mas es-
pero que ele dê continuidade 
ao que foi feito pelo Lamai-
son, que iniciou as obras de ur 
banização do nosso setor - . Ele 
também acha que o 'transporte 
coletivo no DF é um sério pro-
blema. 

Ednilcla, Dias criticou o 
transporte integrado: "Acho 
que seria muito melhor eles co-
locarem o ônibus mais caro, já 
que é assim que os empresários 
querem, do que nos fazer levar 
duas horas para nos deslocar-
mos do Setor "P" para o Pla-
no Piloto. O que eu peço ao 
novo governador é que olhe 
para esse sério problema". 


